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Analisar o progressivo alargamento do conceito do político, bem como os debates atuais  

em torno da história política. Analisar as vertentes e abordagens da história política, tais como: culturas 

políticas; trajetórias e biografias; linguagens políticas; história dos conceitos; representações e 

imaginário político. Analisar a relação entre história e literatura; história das mulheres e história de 

gênero; história política e marxismo; história global e história atlântica; história do tempo presente e o 

desafio do antropoceno, por meio de uma visão multidisciplinar, privilegiando a produção 

historiográfica e as fontes utilizadas nesse campo de estudo. 
 
Conteúdo Programático: 
Unidade 1: História Política e Historiografia 
1.1. Apogeu e declínio da História Política tradicional 
1.2. Renovações historiográficas e a Nova História Política nos séculos XX e XXI  
1.3. Novos objetos, novas fontes e novas abordagens historiográficas  
 
Unidade 2: História Política e História Cultural 

2.1. História Política e História Cultural: aproximações e interseções 
2.2. Política, Cultura e Representações   
2.3. Cultura Política: definições, usos e abordagens de um conceito  
 
Unidade 3: História e Memória 
3.1. História, memória e esquecimento 
3.2. Memória e Cultura Histórica 
3.3. Lugares de memória, efemérides e usos políticos do passado 
 
Unidade 4: Trajetórias e Testemunhos na Historiografia Contemporânea 

4.1. Trajetórias, histórias de vida e biografias: debates teórico-metodológicos  
4.2. História Oral, subjetividades e o papel dos testemunhos 
4.3. Subjetividades, traumas e sensibilidades 
 
Unidade 5: História e Relações de gênero 
5.1. Da História das Mulheres à História das Relações de Gênero 
5.2. Masculinidades hegemônicas 
5.3. Corpos e sexualidades fora dos padrões cisheteronormativos 
 
 

 
 
 
 



 
Unidade 6: História e Relações Étnico-Raciais 
6.1. Feminismos negros 
6.2. Corpo-território nas lutas indígenas contemporâneas; 
6.3. Gênero, raça e classe: o conceito de interseccionalidade 
 
Unidade 7: Política e os desafios do tempo presente 

7.1. História do Tempo Presente 
7.2. Necropolítica 
7.3. Negacionismos e fake news: os desafios para historiadoras/historiadores 
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